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LÍGIA MACHADO DÁ BOAS-VINDAS 
AOS CALOUROS DE 2016-1

Iniciamos mais um semestre letivo e gostaríamos de dar as 
boas-vindas a todos aqueles que ingressam nos cursos de 
graduação da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Para nós da Pró-Reitoria de Graduação é sempre uma alegria 
muito grande receber novos alunos que chegam trazendo em 
suas bagagens grandes expectativas, sonhos e desejos, princi-
palmente, em continuar investindo em um processo formati-
vo acadêmico que se realiza no ensino superior.

A universidade é um espaço-tempo privilegiado de 
produção e socialização de conhecimentos social e histo-
ricamente construídos. Ao mesmo tempo, reconhece que 
é necessário estabelecer um diálogo com outras formas 
de conhecimento, posto que os alunos que nela ingres-
sam trazem suas concepções, suas ideias, suas visões de 
mundo. Trata-se, portanto, de um diálogo permanente que 
movimenta e alimenta uma formação sólida e crítica que 
conduza a uma atuação profissional acima de tudo cidadã.

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro coerente 
com seus compromissos sociais e epistemológicos tem investi-
do na construção de possibilidades acadêmicas que garantam 
essa formação. Aqui os alunos encontram programas acadêmi-
cos nos quais poderão se engajar como o Programa de Educa-
ção Tutorial (PET), o Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção à Docência (Pibid) - exclusivo para os alunos dos cursos de 
licenciatura, a Monitoria e a Tutoria, o Programa de Mobilidade 
(Intra-câmpus, Interinstitucional Nacional e Internacional). 

E não podemos esquecer dos programas de Iniciação 
Científica, coordenados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação. Essas possibilidades acadêmicas se traduzem 
em possibilidades formativas. 

A UFRRJ nos últimos anos deu um grande salto quantita-
tivo, mas também qualitativo. Atualmente são 57 cursos de 
graduação, dois deles oferecidos na modalidade a distância 
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Nome: Gabriel Regly Lopes Mota
Idade: 19 anos

NaturaIidade: Rio de Janeiro 
Curso: Administração

Instituto/Câmpus: IM/Nova Iguaçu

Um NoVo PERíoDo DE 
DEScobERTAS

►Letycia Nascimento

(EaD), e aproximadamente 20 mil estudan-
tes distribuídos nos câmpus Nova Iguaçu, 
Seropédica e Três Rios e, também, nos po-
los do EaD. Este salto é motivo de orgulho 
para todos aqueles que participam/parti-
ciparam da história da UFRRJ - alunos, do-
centes e técnicos, pois viabilizou a oferta de 
cursos em todas as áreas de conhecimento 
e também o ingresso de um número muito 
maior de jovens e adultos a uma universi-
dade pública, gratuita e de qualidade. 

Então, nosso desejo é que todos os alu-
nos da UFRRJ aqui se realizem construindo 
trajetórias acadêmicas muito bem sucedi-
das. Os desafios supostamente virão, são 
eles que nos mobilizam, e será necessário 
enfrentá-los e superá-los com sabedoria, 
coragem e responsabilidade. Ao final, es-
peramos que a alegria esteja presente ao 
longo dessa caminhada que agora se ini-
cia. Alegria do encontro, da descoberta, da 
superação, da aprovação, da conquista...

Enfim, sejam muito bem-vindos à UFRRJ!▪

Guiado por uma paixão que nasceu 
no berço familiar, Gabriel Regly Lo-
pes Mota ingressou no último mês 

para cursar Administração no Instituto 
multidisciplinar, Câmpus Nova Iguaçu. Feliz 
com a escolha que fez, ele já se enturma 
com grande facilidade com os futuros cole-
gas de estudo e profissão.

JG: Por que escolheu administração na UFRRJ?
Eu escolhi administração porque além da 
influência familiar, tenho três administra-
dores na família, sempre gostei de lidar 
com pessoas, com trabalho em equipe e 
com o lado motivacional. Além disso, sou 
muito perfeccionista, então sempre analiso 
um meio e as possibilidades de melhorá-lo. 
Eu escolhi a UFRRJ porque a grade é a mi-
nha cara! Além disso, tenho amigos da UFR-
RJ de Nova Iguaçu e Seropédica que sempre 
elogiaram muito a instituição, o que me fez 
querer estar lá ainda mais. 

Dedicação. Empenho acadêmico e envolvimento com a áera 
tem tudo para formar Gabriel Regly como um ótimo profissional

PROGRAD fala AÍ, aluno

Gabriel Regly – calouro de Administração

JG: Como foi o processo de integração com os veteranos e 
o resto do curso? 
Foi muito divertido não só no primeiro dia, mas em todos 
os dias de integração. Infelizmente faltei dois dos cinco dias, 
queria poder ter aproveitado mais. A amizade já foi criada 
com alguns calouros e veteranos, o que me deixa muito mais 
à vontade e feliz.

JG: Como foi seu processo de vestibular? Estudou por al-
gum tempo, fez cursinho? 
Foi um ano de curso bem intenso, em que eu saía de casa às 
7h da manhã e voltava sempre em torno das 18h. Dei tudo 
de mim e felizmente todos os meus esforços tiveram esse 
ótimo retorno. Passaria por tudo novamente para estar aqui. 

JG: O que espera para sua formação?
Espero receber muita informação para que eu consiga de-
senvolver tudo muito bem na prática. Por eu nunca ter tra-
balhado, sempre busco processar bem a teoria para que ela 
seja aplicada da melhor forma possível. 

JG: Qual seu maior sonho no meio acadêmico? 
Espero fazer intercâmbio para aperfeiçoar meu inglês assim 
que estiver terminando a graduação, e logo após isso ingressar 
em um mestrado e um MBA. Meu maior sonho é poder incluir 
tudo isso no meu currículo, e esforços não faltarão.▪

“Passaria por tudo 
novamente para 
estar aqui.”

JG: Quais as suas primeiras impressões so-
bre a chegada à Universidade?
Eu me senti muito bem recebido pelos ve-
teranos do meu curso, além de ter intera-
gido muito bem com os outros calouros. 
Gostei muito do câmpus e dos professores, 
então realmente me vejo realizando meu 
sonho por aqui. 

►Lígia machado, pró-reitora de Graduação

Lígia deseja que ingressantes em 2016-1 
se realizem em suas trajetórias acadêmicas
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No último dia 29, a Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro iniciou oficialmente o ano letivo de 2016. 
Até a presente data, foram mais de 1992 matrículas 

e rostos novos vindos de todo o país para estudar em al-
gum dos três câmpus físicos da instituição (Seropédica, Nova 
Iguaçu e Três Rios) e ocupar as mais de duas mil vagas nos 50 
cursos de ensino superior oferecidos.

Para acolher o grande número de novos ruralinos, a pri-
meira semana do calendário é reservada para a integração. 
Cada curso, a partir de sua coordenação, centro acadêmico 
e/ou alunos veteranos, tem a liberdade de organizar sua 
programação de forma autônoma, com atividades por todo 
o câmpus. É nessa primeira semana em que os novos alu-
nos são integrados não somente ao seu curso e corpo es-
tudantil como também à rotina universitária e aos serviços 
oferecidos pela UFRRJ.

É importante ressaltar, porém, que o período deve ser de 
recepção saudável aos calouros, e que os trotes são proibi-
dos na instituição; os novos alunos não são obrigados a par-
ticipar e qualquer situação de opressão deve ser denunciada 
na ouvidoria da Rural. 

Expectativas
O início de cada período marca não 

somente a retomada do calendário acadê-
mico, mas simboliza principalmente novos 
sonhos e expectativas. A carioca Gabrie-
la Alves é uma das diversas calouras que 
chegaram à universidade nesse começo de 
2016. Aos 17 anos, agora faz parte do corpo 
discente do curso de História e garante es-
tar animada para essa nova fase:

“Acho que vai ser uma experiência ob-
viamente bem diferente do colégio, mas 
vou estudar o que gosto, já estou conhe-
cendo pessoas novas, e tudo o que eu espe-
rava da Universidade, como medo de trote, 
medo de como eu iria me relacionar com as 
pessoas, não está acontecendo.”

Sobre o curso, Gabriela conta que é algo 
que sempre gostou:

“O conhecimento é algo que não se guar-
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RURAL INIcIA mAIS Um PERíoDo Em mEIo À chEGADAS E PARTIDAS
da pra você, devemos dividir. E decidi por his-
tória por ser o que eu mais gosto: poder co-
nhecer o passado, relacionar com o presente, 
e fazer uma expectativa para o futuro.”

O também calouro e agora colega de 
turma de Gabriela, Thomas Marques é 
mais um dos ruralinos que vivem em Nova 
Iguaçu. Apesar do trajeto, conta que a ex-
pectativa é positiva:

“É um mundo novo, grande, com no-
vas pessoas, e a expectativa é de que 
ocorra tudo bem”.  

Sobre vir para a Rural, fala das possibili-
dades que o curso oferece:

“Vim para o Câmpus de Seropédica, 
porque eu tenho dúvidas sobre ser profes-
sor ou não, e aqui é o único curso que tem 
a opção de escolher ao longo da graduação 
entre a licenciatura e o bacharelado”. 

Ainda sobre estudar na Rural, e particu-
larmente em uma região afastada do gran-
de centro, Gabriela completa:

“Apesar de muito grande, prefiro estar 
aqui do que cercada por muros e prédios”. 

Para quem está saindo
Além dos que estão chegando agora na 

Universidade, a todo período, a Rural se 
despede de milhares de alunos que passa-
ram alguns anos de sua vida por aqui. Den-
tre eles está Michel Dromed, que chegou 
à Universidade Rural no primeiro semes-
tre de 2013 para concluir os estudos em 

Planos futuros. Gabriela Alves e Thomas Marques: calouros de história falam sobre suas expectativas na Rural

►mateus cabot

De volta à Ferraz de Vasconcelos, região metropolitana 
da capital paulista, o novo jornalista agora espera se inserir 
no mercado de trabalho, apesar da grande concorrência:

 “A minha expectativa após a graduação é trabalhar, ga-
nhar experiência e poder contribuir com a sociedade de al-
guma forma, pois acredito que o jornalismo tem esse papel 
transformador. Sei que terei muitas dificuldades, mas meu 
intuito nesse primeiro momento é tocar juntos com dois 
amigos a nossa produtora.”

Com o projeto, Michel focará na produção de documentários. 
E para os que também entram agora no mercado, recomenda:

“Ser criativo, saber se adaptar a novas situações e merca-
dos é fundamental pra quem acaba de sair da graduação”.▪
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MATÉRIA DA CAPA

Depois de 3 anos na Rural, Michel Dromed retorna a 
São Paulo e se prepara para o mercado de trabalho

Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, curso 
que iniciou quando estava em São Paulo, sua terra natal. 

Três anos depois, Michel se prepara para sua colação de 
grau, marcada para o próximo dia 24 de março. Sobre viver 
no câmpus de Seropédica, Michel conta que apesar da dis-
tância e dificuldades, teve uma boa experiência:

“Estudar na Rural foi uma experiência incrível. Principal-
mente, pela cidade ser completamente o oposto do que eu 
estava acostumado. O mais legal é que todo mundo se aju-
da. Não vejo as disputas de curso contra curso, até porque 
a grande maioria dos alunos mora em Seropédica, o que faz 
com que todo mundo conviva junto e isso traz harmonia 
para o ambiente acadêmico.” 

michel Dromed - graduado em Jornalismo

“Ser criativo é 
fundamental 
pra quem acaba 
de sair da 
graduação.”



06

DEbATE SobRE coRTE Do PIbID 
moVImENTA boLSISTAS DA RURAL

Desde o final de 2015, a comunidade acadêmica da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro e de outras 
instituições de ensino superior brasileiras debatem 

sobre a possível descontinuação do Pibid, o Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação a Docência. Responsável pela 
integração entre alunos de licenciatura e as escolas públicas 
de ensino, o projeto leva mais de 72 mil estudantes bolsistas 
às salas de aula, sendo 541 na UFRRJ. 

Mobilização
O debate foi tema de manifestação no último dia 25 de 

fevereiro, no centro de Seropédica, onde se reuniram mais 
de 70 pessoas, entre bolsistas, professores e coordenadores. 
Para a pró-reitora de graduação da UFRRJ, Lígia Cristina Fer-
reira Machado, o Pibid é essencial na formação dos bolsistas:

“O Pibid tem sido um diferencial no processo formativo 
dos nossos licenciandos, que saem com outra visão do ato 
de ensinar, de aprender e, principalmente, da maneira como 
ele deve agir quando se assume como um sujeito responsá-
vel pelo ato educativo.”

Desde 2009 na instituição, o programa hoje atua em todas as 
escolas municipais de Seropédica e em mais seis cidades, incluin-
do Nova Iguaçu, onde se situa o Instituto Multidisciplinar.

Corte ou permanência?
O debate surgiu após oficio da Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) informando 

sobre a redução do número de bolsas. Com 
a movimentação, o Ministério da Educação 
(Mec) cancelou o documento, e, em nota 
no último dia 25, a Capes garantiu que o 
projeto não será cancelado, mas passará 
por um período de avaliação e aperfeiço-
amento. Para a coordenadora institucional 
do Pibid na Universidade Rural, Sara Araújo 
Brito Fazollo, o momento é de incerteza: 

“Tenho muita esperança, por ideologia 
de professora que sou. Reuniões estão sendo 
feitas junto à Capes, mas eles não chegam 
a uma posição favorável a nós professores. 
No fundo acredito que o projeto não será 
cancelado, mas modificado. E a nossa posi-
ção enquanto Pibid é ‘não’. Queremos que 
cumpram o projeto original firmado entre o 
governo e as instituições de ensino superior.”

A coordenadora informou também que 
o diálogo continua em andamento. Con-
forme deliberação de Audiência Pública 
no Senado, criou-se um grupo de trabalho 
composto por parlamentares, reitores, MEC, 
Capes e o Forpibid, o Fórum Nacional dos 
Coordenadores Institucionais do Pibid. ▪

►mateus cabot

As deliberações e o andamento desse 
processo pode ser acompanhado no site: 

www.pibidinstitucional.wix.com/ufrrj

Resistência. em defesa ao Pibid, bolsistas e coordenadores 
protestam em frente à secretaria de educação de seropédica
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►Letycia Nascimento

No Câmpus Nova Iguaçu, a Aula Magna 
aconteceu no auditório do Instituto 
Multidisciplinar (IM), às 18h do dia 

29 de fevereiro, e foi ministrada para ingres-
santes de 10 cursos de graduação. Na mesa 
diretora do evento estavam presentes o 
vice-reitor da UFRRJ, Eduardo Mendes Calla-
do; a pró-reitora de graduação, Lígia Macha-
do; e o diretor do instituto, Alexandre Fortes. 
O palestrante convidado foi o ambientalista 
e professor do IM Mauro Guimarães. 

A abertura do evento começou com uma 
homenagem póstuma ao professor e chefe 
do Departamento de Ciências Jurídicas, Bru-
no Rodrigues de Almeida, 37 anos, que fale-
ceu pela manhã do dia 29 de fevereiro, decor-
rente de complicações do vírus zika. 

Na sequência, a mesa destacou a im-
portância da UFRRJ na Baixada Fluminense, 
ampliada há mais de uma década, com a 
criação do Câmpus Nova Iguaçu. Logo em 
seguida, foi a vez de Mauro Guimarães 
abrilhantar a noite com suas análises sobre 
os métodos utilizados pela sociedade para 
desenvolver e atingir o progresso. 

Para Guimarães, visando conquistar 
seus objetivos, a modernidade acumula 
riqueza em nome da felicidade e isso resul-
ta na degradação socioambiental, isto é, so-
cial e ambiental de forma conjunta, já que 
não se cabe mais pensar a problemática de 
forma isolada e sim com uma visão geral.

Como reflexão aos novos estudantes, 
Mauro evidenciou a responsabilidade de 
cada indivíduo e de sua área de atuação para 
a modificação da realidade que está posta 
no mundo; e o dever da Universidade na for-
mação de profissionais cidadãos.

Três Rios
Já no Câmpus Três Rios, a Aula Magna 

reuniu cerca de 200 pessoas, entre profes-
sores, veteranos, calouros e técnicos em 
educação no dia 1º de março.  Logo no in-

Entusiasmo. Direção do Câmpus Três Rios estuda implantar 
um Restaurante universitário para Comunidade Acadêmica

ício do evento, o vice-reitor, Eduardo Mendes Callado, recor-
dou do empenho dos moradores locais e da Administração 
Central da UFRRJ para implantação do câmpus no município. 

Callado reconheceu que nos últimos anos o crescimento acel-
erado das universidades públicas brasileiras trouxe dificuldades, 
especialmente relacionadas à infraestrutura, mas enfatizou a am-
pliação do acesso das classes mais pobres ao ensino superior:

“Antes as classes populares não tinham acesso à univer-
sidade pública. Hoje a realidade é diferente”.

Dando as boas-vindas aos calouros o diretor administrativo, 
Paulo Chaves, comentou a respeito de uma emenda parlamen-
tar no valor de R$ 2 milhões, de autoria o Deputado Federal Cel-
so Jacob, para a ampliação das instalações do ITR/UFRRJ:

“É uma honra recebê-los nesta casa. A direção deste câm-
pus encontra-se empenhada em consolidar e expandir o Insti-
tuto Três Rios. Os recursos da emenda parlamentar poderão 
ser usados para a construção de um restaurante universitário, 
por exemplo, se a comunidade acadêmica assim desejar”. ▪
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Esperança. Mauro acredita que é dever da universidade formar 
cidadãos preocupados com a questão socioambiental do planeta
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AULAS mAGNAS REúNEm
ALUNoS E PRoFESSoRES

N. Iguaçu e T. Rios
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►Letycia Nascimento

Tradicional no Câmpus Seropédica, a Aula Magna acon-
teceu em dois horários para que estudantes de todos 
os turnos pudessem comparecer ao evento: às 10h e 

18h. Esse ano o tema escolhido pela Reitoria e sua Pró-Rei-
toria de Graduação foi “Ambiente e Formação Profissional”.

De manhã, às 10h, a Aula começou com as boas-vindas 
da mesa diretora composta pelo vice-reitor, Eduardo Mendes 
Callado, e os pró-reitores Lígia Machado, da graduação; Ro-
berto Lelis, da pós-graduação e Katherina Coumendoruros, 
da Extensão que representaram a Administração Central da 
Universidade. Inundando suas falas de felicidade pelo período 
que iniciou, cada um destacou a importância de toda a vivên-
cia universitária. Desde a produção científica, como comentou 
Lelis; passando pelas atividades culturais sempre presente nas 
palavras de Katherina; até chegar à fala sobre a importância dos 
programas acadêmicos como PET e Pibid, bem lembrados por 
Lígia. Na sequência, Callado encerrou a fala da mesa diretora, 
recordando a história centenária da Universidade Rural.

Logo após, foi a vez do professor Gau-
dêncio Frigotto (Uerj), Graduado em Filo-
sofia e Pedagogia, doutor em Educação. 
Ele ministrou a Aula Magna passando por 
temas centrais, como a atual incerteza da 
sociedade; o medo e violência; a competi-
ção desenfreada para o progresso e a crise 
social; econômica e ambiental que paira so-
bre diversos países. 

À noite, às 18h, também estiveram pre-
sentes na mesa diretora os pró-reitores, Lígia 
Machado (graduação) e Roberto Lelis (pós-
graduação), dessa vez acompanhados pela 
pró-reitora de assuntos financeiros, Nidia 
Majerowicz e a convidada da noite, Malvina 
Tuttmann (Unirio), doutora em educação.

Lígia Machado enfatizou a necessidade 
de entender a educação como componente 
necessário para a transformação social e a 
partir daí celebrou o início de mais um perí-
odo noturno, tão necessário para a inclusão 
acadêmica dos estudantes já inseridos no 
mercado de trabalho, como havia comenta-
do anteriormente Nidia Majerowicz. Rober-
to Lelis, por sua vez, confessou ver a Uni-
versidade como um lugar de descobertas e 
amadurecimento pessoal e acadêmico. 

Na sequência, iniciou-se a Aula Mag-
na de Malvina Tuttman, professora há 47 
anos, que levou seu tempo de fala com 
muita leveza e descontração, apresentan-
do aos presentes suas posições a respeito 
do compromisso social das instituições de 
ensino, grandes responsáveis pela trans-
formação da sociedade.

Citando Drummond, Malvina terminou 
dizendo da importância de todos lutarem de 
mãos dadas por um futuro pleno da educação. 

Tanto Gaudêncio quanto Malvina foram 
coesos quando terminaram suas aulas ex-
pondo a necessidade de uma formação 
política na universidade para que cada ci-
dadão possa intervir de maneira positiva na 
construção de um mundo melhor para as 
gerações futuras.▪

Presença. Calouros, veteranos e professores 
comparecem às Aulas Magnas e lotam Gustavão
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Participação. Palestrantes conduziram eventos 
com descontração e cativam a atenção do público

AULAS mAGNAS DE SERoPÉDIcA 
mARcAm INícIo Do PERíoDo


